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Introdução 
 
No caminho do conhecimento, recorre-se aos professores, profissionais 
que possuem papéis importantes no processo de desenvolvimento intelectual 
dos estudantes e que passam pelo desafio de educar em uma sociedade que 
vem sendo remodelada dia após dia. Tendo essa perspectiva, precisa-se 
assegurar a qualidade de ensino à população brasileira visando uma adequada 
inserção nas atividades cotidianas da sociedade. 
Segundo Cardoso (2002), estamos vivendo a chamada Era do 
Conhecimento, do capital intelectual, da criatividade e genialidade. Mediante 
distintas temáticas, como a globalização, a informação digital e a 
internacionalização da economia, antigos paradigmas foram quebrados e os 
profissionais colocados num período de transição delicado, que traz incertezas 
e inseguranças. 
Conhecer a formação dos docentes possibilita identificar práticas 
comuns e distintas. Tal procedimento faz repensar sobre os métodos aplicados, 
os quais poderão levar a uma reflexão acerca de efeitos do ensino ministrado, 
poder refiná-lo e assim aperfeiçoá-lo. A prática pedagógica requer um processo 
educacional que instrua com direcionamento a autonomia do aluno. 
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Identificaremos nesse contexto visões de estudantes e de autores 
acerca da influência das pós-graduações no ensino da graduação, e as 
competências didáticas e metodológicas que devem ser priorizadas e 
desenvolvidas pelos docentes buscando formar novos níveis de compreensão 
dos conteúdos. Analisando a relação entre prática docente e titulações 
acadêmicas. 
Cabe salientar que este trabalho encontra-se em fase inicial e está 
inserido em uma pesquisa maior financiada pelo Conselho Nacional de 
Pesquisa (CNPq). 
 
Metodologia 
 
Ao considerar a possibilidade de um estudo sobre as práticas docentes, 
iniciou-se uma especulação em alegações de conhecimento, a procura por 
informações. Esse processo teve início com leituras sobre a temática e 
posteriormente foi focado em palavras-chave. 
A metodologia aqui empregada possui caráter qualitativo-descritivo, 
constituindo-se por questionamentos ou pontos de interesse que vão sendo 
delineados perante desenvolvimento do estudo (CRESWELL, 2010). Quanto 
aos objetivos do presente estudo, a proposta pode ser considerada descritiva, 
visando apresentar e detalhar as características do elemento pesquisado 
(CRESWELL, 2010). E com relação aos procedimentos, optou-se pela 
realização de pesquisa bibliográfica, levantamento documental e pesquisa de 
campo de acordo com as orientações metodológicas propostas por Creswell 
(2010). 
Foi realizado um levantamento de dados na turma da 3ª fase do curso 
de Administração com habilitação em Comércio Exterior e na turma da 6ª fase 
do curso de Direito, ambos da UNESC. O intuito era identificar os docentes que 
mais contribuíram para o aprendizado de seus estudantes. Isto posto, levou-se 
em consideração as características didáticas e as metodologias empregada ao 
longo do semestre. 
Foram analisadas práticas de treze professores vinculados ao curso de 
Administração e sete ao curso de Direito. No curso de Administração sete 
possuíam graduação e pós-graduação (Lato Sensu), três possuíam mestrado e 
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três o doutorado. No curso de Direito, cinco possuíam graduação e pós-
graduação (Lato Sensu) e dois possuíam o mestrado e doutorado (Stricto 
Sensu). 
As práticas docentes que mais se destacaram foram aquelas realizadas 
por dois profissionais considerados os mais influentes do curso de 
Administração, estes atuam em áreas ligadas à prática administrativa, 
contribuindo durante a aula com descrições de situações cotidianas e 
produzindo atividades complementares. 
As práticas que menos se destacaram foram realizadas por profissionais 
que não contribuíram tanto quanto os demais, por carência de atividades 
complementares, por vago aporte relacionado ao cotidiano. Quando analisado, 
percebeu-se que estes não eram bacharéis em Administração, tendo amplo 
conhecimento técnico do conteúdo abordado, porém, carente de conhecimento 
relacionado às práticas administrativas. 
O curso de Administração da UNESC vem se reformulando, buscando 
mais interação entre colegas e produzindo seminários interdisciplinares, 
consequentemente, os acadêmicos vêm demonstrando interesse nesses 
métodos, pois os seminários são voltados às práticas administrativas, tendo um 
contato com a realidade e com pesquisa, os professores que auxiliam e 
propõem-se a ajudá-los são vistos em destaque para os acadêmicos, pois 
estes estabelecem, para si, parâmetros que valorizam as habilidades e 
competências no âmbito interacional, ou seja, em muitas situações o feedback 
que o aluno recebe de seu professor, por estar fazendo algo de maneira 
correta ou não, torna-se fundamental gerando avanço dos alunos. 
 
Processo pedagógico 
 
Godoy (2000) menciona que os alunos acreditam que a qualidade da 
instrução aumenta quando a avaliação é vista como um instrumento de ensino, 
sendo feita na forma de observações contínuas. Diante dessa ideia 
compreende-se que os docentes devem estabelecer novas estratégias de 
ensino, dispondo atividades que possam provocar uma aprendizagem efetiva, 
envolvendo os alunos em pesquisa. Tais situações não são simples aplicação 
de conhecimento técnico-teóricos, e nesse âmbito em que se executam 
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habilidades e aplicam técnicas, exige-se formação subsequente à inicial. 
Somente por meio de uma educação continuada na qual se autodescobre, 
autodesenvolve-se por toda a vida, a pessoa pode atualizar-se e desfazer as 
amarras do conservadorismo (CARDOSO, 2002). 
A formação dos professores do ensino superior deve ser questionada a 
partir do saber e do saber fazer do professor. Para tanto, é necessária a 
investigação sobre o conhecimento aplicado nas práticas docentes em sala de 
aula (ZANON; OLIVEIRA; QUEIROZ, 2009). O saber docente deve-se às suas 
graduações e pós-graduações, e o saber fazer às suas experiências como 
pessoa ou como aluno pois aprende-se a conviver no ambiente acadêmico 
enquanto estudante. O aprendizado na graduação contribui para um 
conhecimento geral quando este for lecionar, todavia o conhecimento 
específico de uma pós-graduação é o que facilita a interpretação e articulação 
do conteúdo. 
Na docência se configura o compromisso e responsabilidade social 
concreto do professor que tem na sala de aula seu campo eminente de luta 
política e sua trincheira por excelência (OLIVEIRA, 1987 apud MARQUES, 
2006). “O professor fala, mas sua palavra não é somente uma palavra diante 
da classe, é uma palavra dentro, com e para a classe (GUDSDORF, 1987 apud 
MARQUES, 2006). 
No interior das organizações, observa-se a busca pelo ajustamento às 
novas condições ambientais (SEGNINI, 2000). Polivalência e controle de 
qualidade vão configurar os novos modelos organizacionais, gerando um 
cenário que passa a exigir um perfil de trabalhador “pensante”, ou seja, 
reflexivo, criativo e dinâmico (FIDALGO, 2007). 
A formação e a aplicação do conhecimento em sala de aula sofre 
constantemente críticas, pois o modelo racional técnico passa por uma 
alteração devido à necessidade de se abrangerem a prática docente à um 
modelo social. O modelo técnico pressupõe a instrumentalidade prática para 
ser aplicado na prática em si, situando o professor como um técnico que limita-
se a transferir conhecimento (BRITO; OLIVEIRA, 2002). 
Esta situação se consolidou historicamente, pois o entendimento era de 
que para ser professor bastava uma dinâmica simples de transmissão de 
conhecimento (ZANON; OLIVEIRA; QUEIROZ, 2009). Estas práticas 
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atualmente passam por uma revisão, uma reflexão sobre a necessidade de 
entrelaçar a teoria e a prática, valorizando, assim, a prática social do processo 
pedagógico. 
Guarnieri (2000) submete o professor a sujeito autocrítico, que pode 
analisar-se e refletir sobre suas práticas metodológicas, pensando-se melhor 
colaborador aos acadêmicos. Desse modo, destaca: 
 
                                      Tais conhecimentos, desenvolvidos a partir do exercício 
profissional, permitem ao professor avaliar a própria prática e detectar 
nas condições em que seu trabalho acontece, os problemas, as 
dificuldades que limitam sua atuação e exigem dele a tomada de 
decisões, desde aquelas de natureza pragmática, até as que 
envolvem aspectos morais (GUARNIERI, 2000 p. 10). 
 
O doutoramento e pós-doutoramento são metas fundamentais a serem 
atingidas tanto por estudantes quanto por docentes. Qualquer instituição de 
nível superior que almeje reconhecimento e parcerias nacionais e 
internacionais se esmeram em atender essa necessidade. Vencer esse desafio 
significa mudar de forma incisiva o perfil da universidade, garantindo uma 
qualidade melhor ao ensino e a pesquisa (LEITÃO FILHO & MARTINS FILHO, 
1996). A tarefa de ensinar deve ser precedida de uma formação que responda 
as exigências e aos desafios profissionais. Muitas vezes atrelando os métodos 
científicos às experiências empíricas. Os docentes não possuem uma 
identidade única, por isso seus valores e compromisso devem estar acoplados 
ao conhecimento e habilidades. 
 
Considerações Finais 
 
 
 Contudo, podemos concluir que, o primeiro destaque a fazer é quanto à 
busca pelo mestrado. Ao tratar desse assunto, foi possível observar que, na 
maioria das vezes, uma conjugação de fatores motivou cada professor na 
busca pelo curso. O investimento em si, o gosto pelo estudo, o desejo de 
aprofundar o conhecimento para aprimorar a atuação no trabalho, melhorar a 
compreensão da profissão e da escola, a continuação da vida acadêmica, a 
visualização de outras possibilidades de atuação, a melhoria salarial e também 
o desejo pela pesquisa foram os principais motivos pelos quais esses docentes 
mergulharam na pós-graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado). 
6 
 
Tratando de eficiência, tem que haver interação social entre docentes e 
o mercado de trabalho ao qual eles pretendem inserir seus alunos, os docentes 
devem discutir entre si sobre os métodos mais eficientes de ensino, 
comunicação e práticas. Marques (1995) elucida que ao discente cabe a 
palavra da realidade nova interpelante e ao docente, a palavra alicerçada na 
experiência de vida, no discernimento, no comprometimento com a verdade, 
com a disciplina do estudo, a interpelação ética da vontade coletiva, da 
fidelidade ao projeto da emancipação humana. 
Em pesquisa in casu, pode-se constatar dentre os docentes observados 
que a minoria possuía doutorado e mestrado e os demais, especialização. 
Observando tal situação percebe-se que em determinados momentos que o 
conhecimento transmitido pelos docentes não se dá necessariamente pelas 
suas pós-graduações, o título de mestrado pode sim agregar conhecimentos, 
ou mero status, pois muito além disso, necessita o docente de capacidade de 
interação social. 
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